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RESUMO
Atualmente, a extração de hidrocarbonetos, em profundidades cada vez maiores, exige maior capacidade na determinação dos parâmetros primários de um reservatório, tais como saturação de água, porosidade e permeabilidade, de modo que o engenheiro de reservatório possa tomar decisões mais confiáveis sobre os métodos de exploração, produção e recuperação, reduzindo custos e maximizando a produção de hidrocarbonetos. Neste trabalho, será apresentada uma ferramenta alternativa para estimar o comprimento total dos espaços vazios interconectados de uma rocha reservatório, através do número de interseções destes vazios com uma malha de retângulos, a fim de auxiliar na determinação dos parâmetros de interesse. Um dos métodos mais utilizados atualmente para a determinação do comprimento total de canais de escoamento é o método do curvímetro. Todavia, a utilização deste método é bastante trabalhosa e demorada, e os resultados sofrem interferências de fatores externos, podendo influenciar em sua precisão. Uma maneira alternativa de se obter estimativas do comprimento total dos canais de escoamento tão precisas quanto as obtidas com o uso do curvímetro, é através do uso da Teoria das Probabilidades Geométricas. Segundo Batista (1987) tal alternativa constitui uma forma mais simples e menos passível ao erro quando comparada ao método do curvímetro. A Teoria das Probabilidades Geométricas nasceu no século XVIII com o “problema das agulhas de Buffon” apresentado em 1777 por George Laplace (1707- 1788) e generalizado em 1812 por Pierre Simon Laplace (1749-1827). A metodologia utilizada por Batista (1987) foi testada num mapa de bacia hipotético considerando o método do curvímetro como padrão. Os resultados obtidos indicaram que não houve diferenças significativas entre os métodos utilizados. No entanto, o coeficiente de variação obtido para a malha de retângulos foi menor do que o do curvímetro. Desta forma, a utilização da técnica da malha de retângulos exige um número menor de repetições para se alcançar uma dada precisão da estimativa do comprimento total dos canais de escoamento. Portanto, o método proposto por Batista (1987) aumenta a precisão das medidas, reduz a possibilidade de erros e é de fácil aplicação, independentemente do tamanho da rede de drenagem a ser medida.
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